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OBJETIVOS O curso terá como questão central o tema das condições da política e do 

político, com base em leitura de passagens da obra de Thomas Hobbes 

selecionadas em meio à bibliografia abaixo indicada. Tais “condições”, 

foram fixadas por aquele autor por meio de uma complexa composição 

na qual sobressaem, entre outros, elementos antropológicos, 

metafísicos e metapolíticos. Tal amálgama constituiu, ademais, as bases 

da filosofia política moderna, em um movimento que trouxe consigo 

um conjunto de questões cujas implicações são essenciais para o 

entendimento do próprio processo da modernidade.  

A partir do quadro configurado por Hans Blumenberg, em sua reflexão 

sobre a legitimidade da idade moderna, o curso pretende tomar a obra 

de Hobbes como um “acontecimento matricial” daquele mesmo 

quadro.  

No âmbito antropológico, trata-se de verificar em que medida os 

regimes da auto-preservação (Hobbes) e da auto-afirmação 

(Blumenberg) do sujeito humano, menos do que se opor mutuamente, 

configuram um amálgama definidor de uma antropologia particular, 

que abriga um sujeito constitutivamente fendido entre a ponderação e 

o delírio, pace Ferreira Gullar; vale dizer, entre a linguagem metafórica 

e os ditames da razão.  



 

 

No âmbito metafísico, trata-se de explorar o sistema hobbesiano tanto 

no que estabelece a respeito da condição de existência de um estado 

mundo, que abriga em potência uma pluralidade de mundos possíveis, 

quanto no que diz respeito ao que se pode dizer sobre tal estado de 

mundo, seguindo marcadores e padrões de certeza variados. 

Por fim, a dimensão metapolítica incide sobre uma redescrição da 

fenomenologia da política, como domínio assentado em fundamentos 

metapolíticos. Com efeito, a filosofia política de Hobbes pode ser 

definida como o primeiro exercício imaginário no quadro da 

modernidade, no qual uma pretensão de saber sobre a política exige a 

fixação prévia de fundamentos auto evidentes (Fernando Gil).  

No âmbito da vida política, as razões do domínio deixam de depender 

do capricho das correlações de força, cujos efeitos governam os 

“homens” do exterior para o interior, para encontrar seus fundamentos 

na própria interioridade dos sujeitos. O fundamento da aversão à morte 

precoce – ou seja, violenta – acaba por ser o elemento de ligadura entre 

autoproteção e autoafirmação, além de mola do engenho imparável de 

criação de “animais artificiais”.  

Ao mesmo tempo em que, em Hobbes, as “condições da política” (Yves 

Zarka) afastam-se do campo errático da contingência elas exigem uma 

reformulação de marcadores teológico-políticos. Hobbes, neste sentido, 

é um personagem central para a discussão da questão teológico-

política, no século XVII, ao lado de Espinosa e Bayle. 

EMENTA Um exame da filosofia política de Thomas Hobbes, a partir de 

marcadores antropológicos, metafísicos e meta políticos e sua 

consideração como elemento matricial da filosofia moderna. Ali estão, 

para posterior contraste ou adição, as bases de toda filosofia política 

futura. 
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